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Introdução 

Este trabalho analisa as iniciativas do governador Alberto Tavares Silva, em transformar a 

capital do Piauí em “polo” turístico, através de uma “política de turismo” desenvolvida durante seu 

primeiro governo (1971-1975), e refletir sobre o papel da imprensa como meio propagador dos ideais 

governamentais no decorrer da década de 1970. 

A temporalidade do trabalho recai sobre a década de 1970, tendo como enfoque central a 

política de turismo e o papel da imprensa no governo de Alberto Silva. Naquele momento, a imprensa 

foi utilizada como meio divulgador dos projetos do Estado, sendo isso uma das razões para a escolha 

dos jornais como uma fonte privilegiada da pesquisa. 

Entretanto, para o governo alcançar o seu objetivo que era dotar Teresina de uma indústria 

sem chaminé, sem fumaça, ou seja, transformá-la em um centro turístico, mudanças no cenário da 

cidade se faziam necessárias. Então, a capital piauiense tornou-se um “canteiro de obras”, passando 

a ser, assim, o “endereço do progresso”. 

Metodologia 

Para iniciar as reflexões historiográficas acerca da “política de turismo” no decorrer do 

primeiro governo de Alberto Silva, os procedimentos de pesquisa adotados foram a leitura e 

fichamento da bibliografia sobre o tema e do recorte temporal e espacial do estudo em 

desenvolvimento, com o objetivo de ter uma maior compreensão do objeto de análise, que é a 

proposta de implantação da “política de turismo” na capital do Piauí na década de 1970.  

Por isso, ao longo do trabalho foi desenvolvida uma pesquisa documental que trata do tema 

visando à montagem do referencial teórico da pesquisa. Em seguida para a pesquisa nos periódicos 

de circulação na época, disponível para consulta no Arquivo Público do Piauí: O Dia, O Estado e A 

Hora. 

Resultados e discussão 

A partir da pesquisa pode-se inferir que o governador do Estado o Sr. Alberto Tavares Silva 

propõe transformar a capital do Piauí em “polo” turístico, sendo que para isso se fazia necessário 

intervenções no meio urbano, exemplos dessas intervenções são as varias obras empreendidas no 

cenário urbano para embelezar Teresina, como a construção da Avenida Maranhão, larga moderna, 

ao longo do Rio Parnaíba e dinamizou as obras da Avenida Miguel Rosa dentre outras.  

Construiu hotéis como o Hotel Piauí, o Hotel de Luis Correia, mais além de tudo isso, era 

preciso de uma infraestrutura mínima. Já que, não era suficiente ter um Estado com belas paisagens 

para se atrair turistas, pois o Brasil em se é repleto de grandes belezas naturais principalmente na 

sua faixa litorânea, com belas prais. 



Conclusão 

 A atuação do governo se centrava em alguns setores, nas reformas de pontos considerados 

“sala de entrada” dos visitantes, como a reforma da Av. Frei Serafim, Palácio de Karnak, entres 

outros. Pois a década de 1970 representa para Teresina mudanças no cenário urbano, pois a capital 

do Piauí passava por um processo de modernização e transformações. Eram construídos novos 

símbolos que caracterizavam a modernidade.  

A imprensa desempenhava um papel importantíssimo na divulgação dos ideais 

governamentais na difusão do processo modernizador e do ideal de transformar Teresina num polo 

turístico pelo governador Alberto Silva. 

O processo de modernização era excludente, já que os mais pobres foram retirados 

arbitrariamente de suas residências do centro da cidade e transferidos para bairros mais afastados 

sem as mínimas condições de viver. Para os governantes, esses pobres enfeavam o centro da 

cidade. A imagem que se queria passar era de cidade bela, limpa e moderna para se atrair turistas, 

por isso a retirada desses cidadãos do centro, escondendo assim a outra face de Teresina.  
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